
Labor. — Na Ciazeta da Corte
tranaportta do mais exahad, jubilo
suara e Povo - do R: d jazàro p

dela sentirnent01 que animo os de1 4o Braxil • havtão acclarnado a Vossa Alteza
Real por nosso Protector, e,Defensor perpetuo ,
mijas sublimes funcçõea , já ha muito Voess, Al-
teza Real exercia, protegendo nossos clamores
e deferadendo ' , Eioisol direitos.

Esta demonstração espontanea do reconheci-
mento dos firazilriros não pôde augmentar o
esplendor e gloria da Benefica , e Paternal Re-
gencia de , Vossa Alteza Real ; porém será hum
monumento indelevel que patenteie ãs idades fu.
tural a noua gratidão e amor que temos a
Voasa Alteza Real. E como lues sentimentos ,
manirestadot, por hum Povo inteiro , não podem
deixar de dar gloriosos motivos de satisfação ao
Coração	 moais e sensivel de l V	 Alteza
Real ; a	 ai, do Governo Provisor' da Preo-
viecia 'de Sn1a a1iavilta I com ido tausia °coa-
t itio se ,.1kprei.ua, em ha- com o- roais profundo
lentarnenin a Augusta Preien ça de Vossa Alteza
Real 9 ,*ppre.xnac4hc suas respeitosas felicira-
ções , e protestar-lhe de novo, em seu nome,
e no dos, bons c lues habitantes desta Provia-
cia, a mais firme adhesÃo , fidelidade , e amor,

e teibutamos á , Real , Pessoa do Vossa Alteza
que Deras Guarde por muitos sonos co-
Nação , e particularmente os Braziln ror

mister. Villa do Desterro 15 de Junho
de	 2. De .Vosaa Alteza Real os muito hu-
raildea , e obedientes Subditos 	 O Presidente Ja-
cinto Jorge dos Anjos Correia 0 Secretario
sé da Silva Mura— João de Bitiancourt Pereira
Machado e Souza — Francisco Luiz do Livra-
mento — Joaquim de Santa Anna Campos.

PERNIMBUCO.

ARTIO0 D' Ornei

Senhor.— Tendo esta CorporaçXo pela for.
ça das circunstancias politicas annuido cm o an-
no de alo a nomeaç . o de hum Vigario Capi.
/tilar , con' era	 pralc geral . dos Bispadot do
Brazil e princr	 deste , e direito de Sua

Mgeitade com Grão Mestre, e umes Milton'''.
dade legitima para

6funecionarios Ecolesia i ndo-sea l'orrainbc,reei"rs-
irada na posse da sua jurisr1ucço ordinaria pela
desistenoia formal do Vivito Capitular em razão
das $ , Iai moicat ia acordou eiro continuar na sua

exercitando por si ruamo a pleni-
tude da jorisdicçio °Minaria 	 e muito
palmente nrque exigindo o noto Systerna bula
maior cuidado, e trabalho para fazer tranter
liga entre r, Sacerdocin , e o Gtiverno Co
mona! , e preparar os Pe-os pelt a principio
ligiosos a arlherirern á causa de Nação * Noa
trabalhos j‘ se deu principio, 	 demonstra

Circu lar-, que temos a hinra levar á Real
Presença de Vossa Alteza, a Igreja , e o Esta-
do serio muito mais bem servidos por me' rern
discutidas as opersOes por barna Corporsfio de
Eeelesiaticei de muito boa fé , e empenhados era
promover a felicidade da Nação ; o que parti..

a Vossa Alteza Real para determinar o
que julgar convinhavel ao bem da Igreja, da
Ngio.

Duo; Guarde a Volaa Alteza Real p
e niui. fekees armes , como Inventas mister..

Olinda em Cabido 24 de Maio de 1829. -- Ber
nardo Luiz Ferreira Portugal Deão— Jeronímo
Gonçalves dos Santos, ChantreJosé Joaquim
de Albuquerque Maranhio , ArcediagoNitridas
José de Oliveira Maciel, Mogistra ko Re-
ehigues Mari t jo,è Rebelo Pereira Torrea
Francisco Antonio Pinto	 Francisco Xavier
Canteiro da Cunha.

Carta Circular d'it-ígida das
de Peres:imbu cc.

da Ordem. O Cabido
Dio	 o reentra	 ,no exercício da sua
iditço pela revsuncls qualifi a la, e meie' do

verendissinto Vigano Ca itular , vos sarada . e
a todo o Catholico Rehnho em JESUS criRtt;
TO • e tendo a fallar.vos , e *emita impossivel

pessoalmente , o vai praticar pela via de
que se aervio o Apostolo para com Tito , e
Tirnotheo.

A igreja e tá no estado, e antes do homem
alistado debaiio das ndeiras do Christinismo

era Cidadão • anie de cuntrahir as obeipçoes
para com a Religião Ires vezes Santa, an havia
contrahicln para com a NaÇÃO : todo o Cidadão
e Cathulicu tem a preencher duas obrigações
que sendo er11 Mia fins diversas, são tio con..
nexas em principios, que se aso p6de ser mán
Çidadio tem ao mano temo ser pribiría Ca.
thUlteo,
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"R.

bristi he a Uniát UnVeTIa1, he
empre grande em todos oa Go.
ea . cku% pôde sempre em

aí Salsa ' honesto
a sua pureza, a doçura da Sua Moral e respei-
to e consideração , que respira para com todas
as Authoi es Constituidas , a precisa obrigação
que impõe a0 homem, nio so pelo medo dos
castigos temporaes, porem pelos ezpirituaea de
obedecer a todos os poderes estabelecidos, o de.
ficado a com Alue ora 3 que os homens se
liguem entre si, aejão qnaesquer que forein os
prunip os do Governo politica, são as provas
nsai pàsidvas da 'tua bondade absoluta , e da

indade o seu Instituidor.
A lilustre Naço Poreug geza , tendo mas.

-o seu Caracter originado, e os seus
, aquelles de que encheu ao
da Natureza, quando o formou,

sobre a sriperficia da terra, e lhe ce-
naperio de todo o creado, e lhe ordenou
eeproduzisse e cubrisee a auperficie da

com a sua descendencia , como aiErrna o
grado Historiador em o Gen. Cap. L vers. 27

algo mes-
cle Nação ;
ustentou a

dignidade do homem : ltRc digno Chefe da
ção , de bom grado adheria	 Constituição ,
u.a solernnemente , e hoje fórma a sua gio.
, a sua maior grandeza , o doce tinido de

Rei Constitucional , o de Chefe de horna Na-
ção verdadeiramente grande e livre , de hum
Povo brioso e generoso, que tendo pelui novo
pacto cedido berma parte da Soberania Natural
em o todo da Nação , para manter a ordem
liberdade, e felicidade ; não vacilou hum instan.
te em iffl depueitar como delegados ele suam ha.
beis mãos para os dirigir e executar segundo as
bases constioscionaes

'
 e leis de administraçlo

feitas , pela Soberania Nacional por via dos aeus
Representantes.

El-Rei pois , Meus Amados Irmãos em JE-
US CHRISTO, he Constitucional he Catho.

Reei Romano, he justo e virtuoso, tem hoje a
,kegurança do Throno, não nas incertas bocas de
fuse , pontas de bayoneiae ; porem sim rio eo-
iação, na ternura , e no amor dá Nação ba.
ses seadas , e que se nio mino.

Apuar desuse eternas verdades., sustentadas
dernanstrades por Escriptores Nacionaes, e Es.

angeiroa , ha impioe , que abusando da ignoran.
a e simpleza dos Povos, trabalhe ° item descaiu.

ço para os fazer crer que El-Rei nãe he Cons-
titucional , e que os principies da Religiao Chris.

estiro) em opposiçáo com os do Gaverno Cons-

este terrível e temivel bando de impios
tou Pluma quadrilha de perversos, que gri.

trio que a Cõnstituição , o mais puro e Sobra.
Governos, comece a todo o Cidadío Por-
huma illimitada liberdade , que sendo to.
'Mão livre, lhe he tamhem livre fazer

quanto a sua natural fereza , e veherneute
paixão lhe diciar , como se fosse possivel mel.
ano em o curto espaço de hurna hora existir so.
ciedades com tece principios , e raes socioe ! A
vós puis, digno; successures dos 7 2 Discipolos ,
toca por as mãos nos peitos a esta torrente ele

unpies: Eu otrigados a fazer e
minava , C dias tie guarda C*iheci
velhas, e a inst rul.Ld 0e principiai

Religião Christá ;, NU não voe moderno,
imeerio do ultimo Concilio Geral, e Le; 'N

durial que o confir e nem vos te .e
com a dureza da linguagem, com que fd.à5st
Apostolo ao Chefe visivel da Igreja , pare
executeis este 40 importante dever ;
guindo a doçura da linguagem do Divino
are	 VPS aidem Ii011	 .°"" v05 Fed20:10 .8	 VIC.Ah

gamos instantemente e pela dolorosa
iegtnda Pessoa da Trindade Santiaeima ,

vos furteis a este impreterivel dever,
MeirS das vossas obrigeções Parochiaei , e
no Catheciarno	 unindo-vos ao puros pre:
Evangelicos , mostreis que 08 principies C ae

-tucionaes são analogias com oir da Moral C„,-o-
tã , que a Constituição he o melhor doa
vemos por ser estabelecida pelo todo da Ie.
Parte/urze Catholica , e sensata , e debelarei
regras de Justiça Universal e direitos do hom.
que El-Rei he Constitucional de coração, e
a liberdade do verdadeiro Cidadão Constitue,-
he a do verdadeiro Catholico ; que a nime k'N

he licito fazer acções , e publicar sentirn;_e
que tinto damno á Nação, eu a algum
Portuguezes: que a liberdade do Catholico
mano, e do Cidadão nia se estende a Mai,,
que a fazer, e dizer tudo , o que não a.;
vedado no Evangelho, na Constituição 	 e e:o.
Leis Nacionaeo.

Seria-nos muito grato e a vós mev
mui honroso, se vos dignareis remette
trabalhos da Cadeira da Verdade, tanto para
louvar.mos como para os fazer passar pela fni
prensa ur gerações futuras e convencer as l oo-
sentes de que os Parochoe deste Bispado são a:
pus do alto fvfinisterio , que occupko, que
Latis e necesserios á Religião, e á /afição. C
da em Cabido ai de Maio de 1822.

De Vossos Urdoi que vos °anilo em JESL'a
CH R STO. — Bernardo Luiz Ferreira Portug I ,
Do: jeronirno Gonçalves dos Santos, Chantre

é Joaquim de Albuquerque e Maranhão
c disgo Parricto José de Oliveira Maciel,

ai	 João Rodrigues Marie t Francisco A.,-
`er Pinto Francisco Xavier Carneiro da Cun7,

RIO D ANURO.

Senhora dos Remediai 'do Parir

ARTIGOS IV OFFICIO.

Senhor. — A reconhecida mod stia , e Pre.
funda Politica de Vossa Alteza Real , em 3C

tar sómente o segundo, porém para a effect.
Regeneração, e Felicidade do Breai1 sobejo
tido de Defensor Perpetuo deste Reino , c.
que no sempre Fausto Anniversarin Natalia
proximo de Sue /elagestarle Fidelíssima Augt
to Pai de Vusaa Alteza Real o Acclarnou c C

sabia previdencia o Povo, e Tropa diesta
re	 sensibilisou de hurra modo inexplicavel
corações dos Brazileiros exaltou ainda mais
seu enthusiavato o e acendoa-lhes o attado já

A Reli&
a unira
Te
os C

et, e 29; fez hum pacto social c
Mo para conservar 'Ilesa a Cathe
hurna Constituição libra), em u



a V. *A; R. ata
vi Pateia pear o*

Grande Designie, para que o Desti-
de Nessa Seakora das Remediai

e Junho de 5822.	 Antonio JoJe
Cru% Capitão Már.

nara. Vi
Parati
Pereira

Passonão
od
he suc,
me, e

aoltda base. Extasiado tia con.templação do Amar
que Vossa Alteza Real consagra, e da Perpe-
tua Defensão, que Promette á Sua Nova Pa-

, Punia dos rnais Casos Peabu ter do Augus_
Coração de Vossa Alteza Real . e da vene-

de toda a Monarcbia , o Brigadeiro Ma-
quita Pereira da Moa, Governador Mr.

e Commandante Gesal das Tropas das Vil -
Ma Grato& e Parai, não podendo con.

ter em seu peito a gratidão, e o regosijo , pe..
em tudo de sentimentos ides-idem AO$

de jualquer Patriotice Brazilara ; pelos Chefes
na , e Immecliatos aoe. de outroa Corpos

Cominando , que Deputados por elle pa.
prestas o seu amor , fidelidade , respeito,
cia , e adhesio e Vossa Alteza Real , se
, do que muito se gloriío , na Real Pre-

sença de Vossa Alteza , beijar as Mãos a Vossa
Alteza Real, assegurando , que sentimentos iguaes
animão os Corpos de Tropa da Repartição do
seu Governo, representados nas pessoas do Te.
pente Coronel Manoel Lopes Sobreira Com.
mandante do Regimento de Infantaria da 2.a Li-
nha N.° iii , do Sargento Mér das Ordenanças
da Ilha , Grande „ Manoel da Cunha e sampaia, ido
Capitão Francisco Dia: de Moura, por vaga do
'Sargento Mói-, %Imediato ao actual enfermo Ca-
pitão Mder das Ordenanças de Parati, c de Fran-
risca Aluares da Curr4a CaJtello Branco, Coro-
nel do Regimento de Infantaria da 2. a Linha
N. 15 , que muito se lisongea , e se gloria de
manifestar na Presença Augusta. de Vossa Alte-
za Real os entintemos Leaes , e pratioticos do
seu Governador, os seus, e 'de seus condeputa-
dos. Rlo de Janeiro S2 de junho de tdza.
Francesco Álvares da Cunha Caitello Branco.

Senho posse de dar conRpiCuOs
testemunhos de Patrtsmo por eQa Terra aben.
-çoada , o Braii, a sue s6 nn dtvo o and-
mereto , não posso diestrnul	 filição , e angus-

, que me causa a rnolestia , que or estuo
soffrendo , não pelas agudas , e mortific
rex , mas porque me impede absolutamente de
participar da gloria, que me cabia, de Mem-
bro da Deputação, que o Governador Militar • e
Commandante Geral das Tropas da Villa da
Ilha Grande, e desta de Parati, envia para
btijar ft Mb a V. A. R. pelo encargo mas an-
tes , do que Titulo de Defensor Perpetuo deste
Reino, que V. A. R. Houve por bem tomar
sobre seus Reaes , e Sobejos Hornbros , e que
afiança a libeidade perpetua, a perpetuai felicida-
ale do .8razil.

De bom grado. Real Senhor , eu trocara o
-Posto com o Capitão 'Francisco Dia; de Moura
Otbe vai pelo Corpo das Ordenanças do meu
Commando , te podcse trocar a honra • que am-
.hiciono r. mas como Oh' he pussivel . Digne-Se
V. A. R. acceitar os meus sinceros , puros, e ar-
alente dezejes de testemunhar na Presença An.
gasta de V. A. R. o meu jubilo, e reconheci-
niento pela Soberana Mercê coubecida sto Reino

Patentes vindas de	 em o Navio
Marquer de Aiigeja, assignadas por Sua Ma
tade El•Rei o Senhor D. 7o ri. pertencen-
tes ás Pastas Numero' abaixo de:clarados , e
que podem ser procuradas nesta Secretaria d'Es-
tado dos Negocios da Gu rra."

Numero, das Pastas 323, 315
332 333-

octana de Estado em II ele julho dê
la22.	 Antonio Pindeniel do ralSa.

MINAS G ER4ES.

I	 S. João d'El.Ret

Avrroo D'Orricro.

lllustrissimo e Exceilenriasimo Senhor.
Tenho a hotra de participar a V. Ex. que, lo-
go que se epaIhoii nesta Villa noticia da Repre-
s.entação , que a S. A. It. o Principe 'Regente,
havia feito o Povo da Cidade do Ria de janeiro
requerendo , e sollicitando a convocação de 'm-
ina Assembléa Geral Constituinte , e Legishiti-

o espirito e opinião publica se desenvolve-.
Tão de , que parecia que hum só vonta-
de dirigia , 'e hum só sentimento animava WS
habitantes desta Villa , na quaes no estasi do
seu" irdentissimo amor, e zelo da Pateia; cuja
salvaçãó ameaçada por facções secretas clamava,
ha longo tempo por hurra tal Medida, unica
que he Cap4 de desviar para longe ou immi-
nentes melete', que estão sobranceiros ao Brasil .
e de consolidar, e prender em laços indissolu.
veis , e:de eterna duração a Integridade da Mo-
~guia Porsagueza com o justo decoro deste
Reino , inc fizerio o Requerimento incluso, que
envio a V. Ex. ; a fim de que V. Ex. haja do
leva-lo á Augusta Presença de S. A. R.

Era consequencia dello, e ponderando que a
urgencia das circunstancias não admitiria a mais
pequena demora , quando hum só momento de
tardança podia decidir da sorte do Brasil, pres.
teime igualmente prompto e stisfeitø vontade
dos Povos , passando desde logo Editaes , em que
OS convidava para se Chuem presentes nesta
ViUa em o dia 29 do cun'cnt mer, a fim de se.
rem ouvidos COM seus VOt09	 sentimentos sobre
o objecto proposto • e requerido pela Provinda.
do Ria de janeiro á S. A. R.

Neste cotado de direcção estavio as coes
ti rolo pelo Correio ultimamente chegado dessa

st soube 'gni do Decreto de 3 do c

*i4iti yno 1 pois
es

Gerrnen dos Magreanimos Feitos,
cederão, e que acne tinhão a mal

,3*.9 330



desta ViLla , para manifestarem sotas a bem.
ria consocaçâo de Curtes no Brasil, para a ge
tal felicidade e segurança pessoal dias bens,
liberdade do Brazsl.	 E. R. M.— Antonio Ri.,
beiro de Rezende %alio da Vara : _Naquilo
Mariano da Costa do Amaral Grogel , V i
Parochial : Alearande Joaquim do Amaral
gel, Coadjuctor Parochial 	 imié da Rocha Neves
Quintella João Francisco holina : Caetano
d'Almeida Tenente Coronel de Milicias: Ante.
fio Cunatamino de Oliveira , Sargento Mói-
Cominar:dane : Joie' Maximianno da Rocha
'Capitão : Gomes da Silva Pereira , Procurador.'
da Real Coroa e Fazenda Publica nesta Villa
Comarca Patire Francisco Antonio da "Corata
Felippe Gumes Pereira : João Pereira Pimenta:.
o Padre Mamei da Paixriu e Paiva : o Pad7,..

Ferreira Leite : José Caetano Maneire,
Commandante da Primeira Linhu: Ai -

t r;	 'tberto, •bCosta : Valentia" Jesé
Costa: Luiz Joaquim Nogueira da Gama , 011,
cial de Fazenda Joaquim Francisco Lima 4. Ou.
fida! (te Fazenda Antonio Lábio ° Negreiro.
de Carvalho : Francisco lzidoro Baptista da Si-
va : José Antonio das Neves : J,tainto tern,
ira Fontes • Ajudanie de Ordenanças • João

l
uim Pereira , Alferes de Mificias : Anum:
oaquirri tia Costa	 Alexandre Pereira Pinte».

tal : Francisco Joaquim de Santa Arma
go Jose Joaquim 'de Santa Anna : Cezario 

Jnte,	
esa da Silva Lima , Tene de Miliciaa J..- -

LamÉda do Oliveira : Francisco de Paula Les .
Irma ; João Damasceno Machado : Heitor Jo..‘
Alves de Thiago : Manuel Bernardas Varella
Fonceca : João Baptista Machado : Francisco
guirri de Araujo Pereira e Souza Cadete de e'la

liaria de Linha : João Roi/ripes_ Uva, SA
gemo Mói- de Cavallaria da, a.* Linha : ,Frao
cisco	 ." Alvos de S. Thiago	 Antonio
Costa

Illustrisaime Senhor Doutor uiz de Fdra
Ouvidur, , e Corregedor da Coin a. — Diaein
oa abaixo mrignados moradores nesta Villa de S.
laj a Rri, e principaes Pessoas da Gover-
"lança , que constandodhes que a generalidade dos
Povos hire. Braeileiror dcrejdo Poliu:hão , e ar.
dcnternerttc rogo ao Nosso Principe Regente do
Bra!ti , que faça convocar Cortes na Capital
Cidiala do Ria dr janeira , que representem o
Reino do Braxil , e sust
e a boa unido fraternal, e
za que se está fazenda na Cicia

doa Lusas residentes nas qu

S. A. R.,
cias vai ligada§ ,

do Conselho de Estado
ri ar Convocar a tfielulta Assem-

onatituinte, e 'Legislativa, que tuia
aupplicas, e era o alvo , dos deite.
Povo delate Temo.

ns anciai parecendo-me já des-
neettaaaria , e stiperlá„ ua a convocação projectada
pa ,.ta, o, dia 29 huma vez que o fiai dolla esta.
va completamente aatisfaito , e a vontade gerai
fora constante a S . A. R. pelos respectivos Pro-
curadores, mandei auipender o (rifeis° das ordens,
que havia expedido ; e 36 me rea ta levar ao eo.
'decimem° de S. A. R. pela mediação de V,

só a3 providencias que dei a bem da
causa. Publica como igualmente o Requerinten.
to , que me fizerio os Povoa , e por onde fiei()
em iluda a luz da evidencia o patriotiarno, honra
e dignidade dos habitantes desta Villa.

geai Guarde a V. Ex. muitos annos. Villa
de S. Jeão	 20 de Junho de !Ma.

Illuatrissimo e Excellentissimo Senhor José
BarvAicie de Indrada e Silva.

O Ouvidor Interino Antonio Pau/iuo Limpa
.145

gostando Ws mora aos Constit
*baixos assignados , que como
bem da Uri* 01141 por falta
nacional ; afflictoa recorrem a
Seja servidu. por Editaett ta
vida	 Povos do Termo p
rente unho se acharem nos

bus dez	 doa
a vida- apetecem c

de representaeía
V. S.	 Pedalo

i, 	 já
no dia 29 ou cor-

do Conselho

os seus direitas
ção Portague-

da Lisboa
Iro partes da

Orbe; e, que a Iltuorada Camara da ,Cidade e
Coita do iiia de janeiro, iniip. 46 'instantemente
petil14. Sua Convora0o 1 puréril partilOparkl, áS Ca-!tnaras dai Provincias do Braxil, esperando d voa
to de todas para o mais Santo ISM , e ,u;:ollior bem
do Reino IJoirio, e do Brasil ; e constando que , a
Camara desta Villa se deuerminoti .consultar o vo-
to du 'Governo. Provincial de Vila &cri .i' . e dis-soricids illefRIE AlT RADAS.	 ....	 !ft-jungia ,Dia 4 do corrente.— lisivre" de . Grare , com L. ;GR(esta Ia por A' r roclielle ; 6 mexei e 28 dias ; G. Fr. milho eL' .4 merque , NI. .1falin , C. a Leu; n Pin/ a- o Cabo, M. Manoel Ferreirrias fazendas .	 grie para Lima. — Buenos 4y. mei Barrezo , milho. -- Duo , dá? , I..ste 41;as . 	 .4koia da D'sfiro • M. Anta. ção , M. Clementina Correia , C. ao M.Rf.driguer do Silva, C. ao M. , couros c nua. — Dilo ; 3 diaa ; L. Senhora da Pen,Baliimar ; 5 0 dias ; B. limar. Q. P. Sie. M. Pra:Kim-o Salvador dr Afanas C. aoM. WIN. Paul 1 , C. a Burkheoet fari.. milho , assucar e aguardente.

	

Hull ; 85 dias ; B. Ing. 7areio.1 , Ni. Th..	 Sa I I- 1  1 , O Á S.maz Tavett , varias
Pernanth o:o •	

-os ; segue para Lima..	 Dia 4 do co rrente.— Faleundir , pela Beiki , ,,,* .--E. General Lecor , M, Per	 P. lug. Marchionen fil Saiu dos &imos Magano C a 3é Vieira de Com.	 —Rio Grande; B. Galinna, M.Castro , vinha e azeite.	 &azia ; 4 2 .clins ; S. unia Joaquim d Faria , sal. .— Dita • B.Santo Rito , M. José Lopes Monteiro • C. ao iitlionça , M. Luiz da Pena , mal e fazenrl 'il. , amarras e louça. — Rio de S. ¡Francisco ; Dito • E. Florindo , M. .48-43"Einst)0 Çfr8 'lias ; $ Prineeza 1,10Paldina , M. 41,1anoet Cai-eia , sal e fazendas.— Ca	 1...Ivo. da Silvos . 'C. a Munael Gonçalves' do Situa ra da Lapa , , M. Manoel Gemer 

NA iMPRENSA NACIONAL,

ri APf d
farinha e
io M .741 -ao
rinha. — Dito -
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